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VISÃO, MISSÃO E OBJETIVOS: 
 
 
 
VISÃO 

I.1.1.1.1.1 V 
 Todo ser humano é co-criador da realidade. Somos todos co-responsáveis por tudo que 
está à nossa volta, individual e coletivamente. 
 
 
 
 MISSÃO 
 

Ser modelo e multiplicador na luta pela conscientização da sociedade, quanto ao seu papel 
de protagonista na construção do desenvolvimento social, e fazer com que cada vez mais um 
número maior de pessoas coma em quantidade e qualidade suficiente para um bom 
desenvolvimento humano. Missão Ser modelo e multiplicador na luta pela conscientização da 
 
 

  
OBJETIVOS 

 
             Minimizar os efeitos da fome, através do combate ao desperdício e promover educação e 
cidadania. 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instituição Assistida: Obra Beneficente São José 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



I. 
SUMÁRIO DAS ATIVIDADES 

 
JANEIRO A DEZEMBRO 2007  

 
O Relatório de Atividades de 2007 tem como objetivo apresentar o sumário das atividades 

realizadas pela a ONG Banco de Alimentos neste ano.   
 
            OS PRINCIPAIS FOCOS DE ATUAÇÃO CONTINUAM SENDO: 
 

� Minimizar os efeitos da fome e combater o desperdício de alimentos; 
� Promover ações educativas e profiláticas voltadas às comunidades atendidas; 
� Expandir nossas ações e conhecimentos para fora das áreas circunscritas onde existe o 

problema concreto da fome para atingir à sociedade como um todo no sentido de 
promover uma mudança de cultura permanente, incentivando à ação. 

 
OS MAIORES DESTAQUES EM 2007 FORAM: 

    
� 2º Mutirão de Arrecadação de Alimentos em Supermercados, realizado no dia 6 e 7 de 

Outubro na rede de Supermercados Sonda, em comemoração ao Dia Mundial da 
Alimentação, com a participação de 800 voluntários; 

� Cinco novos parceiros doadores fixos de alimentos; 
� Encontro promovido pela ONG no Teatro do Colégio Santa Cruz, com objetivo principal 

de reunir parceiros, doadores e instituições assistidas; 
� Mudança para a nova sede, contendo um auditório, uma cozinha experimental e um 

laboratório de ciências, o que permitirá ampliar a vertente educacional; 
� Em reconhecimento ao trabalho realizado, a ONG ganhou os seguintes prêmios: 1º 

lugar na categoria “Organizações do Terceiro Setor” do 3ª Prêmio TOP Gestão de 
Pessoas; Selo Organização Parceira do Centro de Voluntariado de São Paulo 
2007/2008, edição comemorativa dos 10 anos do CVSP e Prêmio Betinho de 
Cidadania, como quinta finalista; 

� Luciana Quintão, presidente da ONG, ganhou prêmio personalidade: Prêmio 
Transformadores - da Editora Trip. 
 

 
(*) Os alimentos arrecadados são sobras de comercialização e excedentes de produção. Trabalhamos com 115 doadores 
de alimentos, sendo 90 doadores fixos mensais. Continuamos a contar com as doações dos produtores rurais da Região de 
Mogi das Cruzes. Assim garantimos a continuidade do abastecimento de alimentos, sem interrupção, a cinqüenta e uma (51) 
instituições assistidas pela ONG. 
 



 
SOBRE A VERTENTE EDUCATIVA: 
 
 

A ONG ministra cursos, palestras, workshops e oficinas culinárias para que as instituições 
atendidas aprendam a manipular, consumir e aproveitar integralmente os alimentos a fim de 
combater desvios nutricionais, como a desnutrição e subnutrição. 
 

Com a intenção de unirmos o mundo acadêmico ao de demandas sociais, destaca-se o 
convênio de cooperação, mantido há sete anos com o Centro Universitário São Camilo e o 
convênio, iniciado neste ano, com a UNICSUL – Universidade Cruzeiro do Sul,  onde alunos do 
último ano do Curso de Nutrição realizam estágio curricular na área de Saúde Pública junto a ONG 
Banco de Alimentos.  Estes desenvolvem trabalhos e pesquisas científicas sob supervisão de uma 
orientadora da faculdade e das nutricionistas da ONG com o objetivo de melhorar o estado 
nutricional da população atendida. Nestes trabalhos são realizadas avaliações antropométricas e, a 
partir destas, são traçadas as intervenções nutricionais necessárias. 

 
A grande conquista educacional de 2007 foi a execução do projeto ALIMENTANDO A 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL, projeto pedagógico para crianças e adolescentes do ensino básico e 
fundamental, ou seja, do maternal ao terceiro colegial, criado para ser ministrado em escolas da 
rede privada de ensino, no sentido de diminuir o abismo social entre os “dois  Brasis”. O projeto 
possui divisões por faixas etárias e contempla os temas: O alimento do corpo e da alma; 
Sustentabilidade; A comida dentro do ser; Fome e Desperdício; Uma sociedade doente; 
Ambientalismo; Sistema Político e O Terceiro Setor, entre outros. Esses temas são trabalhados 
dentro de uma lógica seqüencial e vão, passo a passo, completar uma linha de formação que tem 
como premissa fundamental a formação do ser humano, em sua totalidade. Ensinar significando, 
significar o aprendizado, agregando valores, essa é nossa intenção. Este projeto iniciou-se em 
março de 2007, e desde então foram feitas várias apresentações em escolas privadas, como St. 
Paul´s, Pentágono, entre outras. DOUTORES DA ALEGRIA foram consultores na confecção das 
“Oficinas Atrapalhas”, dedicadas para crianças de 4 a 7 anos. 
 
 
 
AÇÕES NA MÍDIA: 
 
Vide Anexo A. 

 
      

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instituição Assistida: Asilo São Vicente de Paulo



 
II. 

 RESULTADOS OPERACIONAIS 
 
 

II.I ARRECADAÇÃO DE ALIMENTOS 
 
 

A ONG Banco de Alimentos, organização não governamental, fundada em abril de 1998 
pela economista Luciana Chinaglia Quintão através de uma iniciativa civil, no ano de 2007 deu 
continuidade ao seu objetivo de combater a fome e promover o não desperdício de alimentos. 
 

Ao fornecer alimentos e combater o desperdício, realiza-se o trabalho de colheita urbana, 
ou seja, arrecadando alimentos que são sobras de comercializações e excedentes de produção e 
os distribuindo para instituições de cunho social.  A primeira arrecadação ocorreu em 4 de fevereiro 
de 1999 e, desde então, apresentamos os seguintes resultados: 

 
 

 
 
 



 
 

 
 
 
 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Foram 26 campanhas, uma média de 2,17 por mês. 

 



 
II. II VERTENTE EDUCATIVA 
 
 

Em 2007, além de garantir a continuidade do abastecimento de alimentos, sem interrupção, 
a cinqüenta e uma instituições cadastradas, continuamos com o programa mensal de oficinas 
culinárias, realizadas em dois dias consecutivos, com uma carga horária de duas horas, tendo como 
público um representante de cada instituição, de preferência as cozinheiras, cuidadoras ou 
auxiliares, multiplicadores da informação. 

 
  Este programa beneficia diretamente a população atendida pelas instituições (crianças, 

adolescentes, idosos, portadores de deficiências físicas e mentais, moradores de rua e portadores 
de patologias como AIDS, câncer e doenças cardiovasculares), pessoas não economicamente 
ativas e com risco alimentar. 

 
Em média tivemos uma assiduidade de 70% das instituições, o que representa 35 

representantes por oficinas (por mês), totalizando anualmente 350 participantes.  Porém, como 
efeito multiplicador, beneficia-se integralmente toda nossa população atendida 21.725 pessoas, 
além das familiares dos assistidos e dos funcionários das instituições.  

 
No decorrer de 2007, foram ministradas Oficinas Culinárias e Workshops, abordando vários 

temas, como: 
 
II.II. 1 

 



 
II.II. 2 Palestras Nutricionais e Correlatas: 

 
 

As palestras nutricionais e correlatas, descritas acima, beneficiaram 765 pessoas. 
 



 
II.II. 3 TRABALHOS CIENTÍFICOS/AVALIAÇÕES ANTROPOMÉTRICAS: 
 
Nas visitas de rotina, realizadas pelas nutricionistas, se por ventura são detectadas algumas 

deficiências em termos de higiene, manipulação dos alimentos, cardápio, etc., são realizadas 
palestras e treinamentos para a modificação e aperfeiçoamento das mesmas. 

 
Por meio das parcerias com o Centro Universitário São Camilo e a Universidade  Cruzeiro 

do Sul (UNICSUL), os estagiários de Nutrição realizam trabalhos científicos na área de Saúde 
Pública, orientados pelas nutricionistas da ONG e aplicam avaliações antropométricas, que 
consistem na caracterização do estado nutricional da população e possível detecção de desvios 
nutricionais. A partir destas são traçadas as intervenções necessárias. 

 

 
 

 
 

1. Programa de Comunicação e Reeducação Alimentar com Pais, Crianças e Funcionários da 
Associação Nossa Turma. (Instituição atendida pelo CEAGESP) 
MARÇAL *, I; TEIXEIRA**, A. 
*Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Avaliar o estado nutricional de crianças entre 2 e 7 anos de idade assistidas pela Associação 
Nossa Turma e elaborar programa de intervenção nutricional. 
Objetivos específicos: Coletar informações referentes às condições higiênico-sanitárias da cozinha e de 
boas práticas de manipulação, armazenamento e higiene dos funcionários para elaboração de manual de 
boas práticas e modificação de hábitos prejudiciais à saúde da população atendida; Coletar informações 
referentes ao cardápio oferecido pela instituição para posterior análise e modificação, introduzindo-se 
preparações compostas por partes não convencionais dos alimentos; Realizar avaliações antropométricas 
da população atendida, considerando peso e estatura; Elaborar programa de intervenção junto às crianças 
atendidas (oficina culinária) e seus pais (palestra). 
População Alvo: 99 crianças de ambos os sexos com idade entre 2 e 7 anos. 
Resultados: Notou-se, de forma geral que 17% das crianças apresentavam risco para excesso de peso e 
8% apresentavam obesidade, sendo na maioria meninos. Das crianças 4% apresentaram risco para 
desnutrição, sendo em sua maioria meninas. Tais valores representam um desvio nutricional considerável 
na instituição visto que valores percentuais acima de 2,3% representam um problema de saúde pública 
entre as crianças. A qualidade da alimentação oferecida demonstrou-se inadequada com relação à oferta 
de nutrientes, atribuindo-se aos alimentos como salsicha, bolacha, leite, café, arroz e feijão, a base de 
consumo freqüente, em domicílio e na instituição, pela população estudada, conforme relatado por 
profissionais da área de saúde atuantes na instituição e análise observacional.  Além disso, não eram 
utilizadas partes não convencionais dos alimentos nas preparações realizadas (aproveitamento integral). A 
cozinha apresentou ausência do uso de solução de hipoclorito para higienizar alimentos, inadequação no 
descongelamento de carnes e presença de madeira e papelão no estoque (acumulando umidade e 
promovendo a formação de mofo).  Como intervenção nutricional foi realizada: 

• Para funcionários da cozinha: Elaboração de manual de boas práticas e caderno de receitas com 
aproveitamento integral dos alimentos; 

• Para os pais: Apresentação de palestra referente à alimentação saudável, e importância do 
acompanhamento da alimentação da criança para seu desenvolvimento físico e psicossocial 
adequado; 

• Para as crianças: Foi contada uma estória (Pirâmide Café) sobre os diferentes tipos de alimentos. 
Em seguida, foi realizada uma oficina culinária “Nossa Turma de Mestre Cuquinhas”, onde as 
crianças montaram seus próprios lanches, utilizando alimentos plantados por elas mesmas na horta 
da instituição, a fim de estimular a vivência com alimentos, demonstrando-lhes como preparar uma 
refeição completa através de alimentos dos 3 grandes grupos alimentares – construtores, 
energéticos e reguladores, estimulando assim, a criação do hábito de realizar refeições 
balanceadas. 

As estratégias mostraram-se eficientes e com linguagem de fácil compreensão, havendo interesse e 
adesão de orientações por parte dos pais, funcionários e crianças da Associação. 
 



 
 
 

2. Programa de Comunicação e Reeducação Alimentar em uma Creche do Município de São Paulo: 
Conscientização de Pais e Cuidadores sobre sua Influência no Comportamento Alimentar Infantil. 
(Realizado na Casa da Criança Paulo de Tarso) 
DESIDERI*, A.M.; ALMEIDA*S.J.; GALISA**M.; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A.R. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora Orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
*** Nutricionista Coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**** Nutricionista Auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo Geral: Conscientizar os pais e cuidadores sobre a importância do aleitamento materno e de sua 
influência nos hábitos alimentares desde a infância. 
Objetivos Específicos: Avaliação da prática de aleitamento materno em crianças com idade inferior a 6 
meses; Avaliação do consumo alimentar de crianças na entidade estudada em domicílio; Incentivo e 
orientação referente ao aleitamento materno e desmame; Conscientização  de funcionários, pais e 
cuidadores em relação à oferta de papinhas e da influencia de seu comportamento alimentar sobre o 
hábito infantil. 
Público Alvo: 66 crianças de ambos os sexos com idade entre 0 e 4 anos, sendo 20% das meninas e 
14,3% dos meninos entre 0-2 anos com sobrepeso e  entre crianças de  2-4 anos 12,5% das meninas  
com obesidade e 5,88% dos meninos desnutridos, atendidos na instituição, que oferece 5 refeições 
diárias:  Desjejum, almoço, 2 lanches e jantar. 
Resultados: 100% das mães de crianças menores de 06 meses não praticavam aleitamento materno 
exclusivo. Crianças maiores de 6 meses apresentavam baixo consumo de frutas verduras e legumes e 
alto consumo de alimentos industrializados, principalmente embutidos e guloseimas (balas e chicletes). 
As palestras aplicadas demonstraram a importância do aleitamento materno ao adequado crescimento e 
desenvolvimento infantil e desmistificou conceitos errôneos referentes à alimentação da criança, 
demonstrados pelos pais e cuidadores, que demonstraram seu interesse sobre o assunto através de 
perguntas, evidenciando resultados positivos em ralação à aplicação do Programa de Intervenção. 

 

3. Avaliação da Intervenção Nutricional em Adolescentes de Baixa Renda de uma Instituição 
Filantrópica. (Realizado no Instituto de Reciclagem do Adolescente - IRA) 
HERCULANO*, H.D.; NAKAGAWA*, K.A.; ROMANO**,E.; MARÇAL***,I ; TEIXEIRA****, A.R. 
*Acadêmica da Universidade Cruzeiro do Sul; 
**Professora Orientadora da Universidade Cruzeiro do Sul; 
*** Nutricionista Coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**** Nutricionista Auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo Geral: Analisar o consumo alimentar, realizar avaliação antropométrica e promover orientação 
nutricional aos adolescentes estudados. 
Objetivos Específicos: Identificação do estado nutricional da população estudada correlacionando os 
dados obtidos com os hábitos alimentares; Promover técnicas lúdicas condizentes coma realidade da 
população que demonstrem os malefícios em curto prazo de uma alimentação rica em gordura e 
açúcares e pobre em frutas, verduras e legumes, a fim de que a população reconheça a importância da 
alimentação saudável. 
Público Alvo: 45 adolescentes assistidos pelo projeto, sendo 29 do sexo feminino e 16 do sexo 
masculino com idade entre 15 e 19 anos. A instituição oferece todas as refeições. 
Resultados: Todos os adolescentes apresentaram alta porcentagem de gordura corporal e o gênero 
feminino demonstrou elevado percentual de obesidade. Em relação ao consumo alimentar, mostrou baixa 
freqüência da ingestão de hortaliças e omissão de refeições por 1 adolescente do sexo feminino. As 
estratégias utilizadas como filme “Super Size Me”, técnica de vivência com os alimentos para 
desmistificar o preconceito em relação ao consumo de verduras, além da aplicação de palestra sobre 
alimentação saudável e desenvolvimento de paródia a ser elaborada pelos adolescentes para fixação do 
conteúdo referente ao mesmo tema, mostraram-se satisfatórias. Os adolescentes demonstraram grande 
interesse pelo tema, apresentando suas dúvidas, além de notar-se intensa modificação do 
comportamento alimentar em relação ao consumo de frutas e verduras bem como a redução de omissão 
de refeições inicialmente diagnosticadas.  



 
 
 

 
 

 
 
 

4. Avaliação Nutricional de Crianças de 0 a 5 anos de Idade de uma Creche do Município de São 
Paulo a partir das Curvas de Crescimento. (Realizado na Creche Santa Marcelina) 
OSLAJ*, M; VELHO*, D; FARAH**, R; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivos: Avaliar o estado nutricional de crianças de 0 a 5 anos de idade de uma creche localizada na 
região da Zona Leste da cidade de São Paulo, buscando determinar o melhor instrumento de trabalho 
para estabelecer o estado nutricional da população infantil.  
Objetivos específicos: Comparar resultados obtidos a partir da aferição de peso e estatura de acordo 
com as curvas de crescimento propostas por NCHS em 2000 e pela nova Curva proposta pela OMS em 
2006, em conformidade com suas classificações. 
População Alvo: 208 crianças de 0 a 5 anos de idade, de ambos os sexos de uma creche da Zona leste 
de São Paulo. 
Resultados: Verificou-se que a curva da NCHS (2000), utiliza somente a população americana como 
padrão de comparação para classificação, superestima a desnutrição e abrange a avaliação da 
população infantil e adolescente. Já a curva da OMS (2006) utilizou para seu estudo populações de 
diversos países, incluindo o Brasil, superestima o excesso de peso e abrange apenas a população 
infantil, somente com idade entre 0 e 5 anos de idade. Apesar de a curva de crescimento da OMS (2006) 
estar mais próxima de avaliar melhor a população infantil brasileira, sugere-se que seja utilizada a curva 
de crescimento da NCHS (2000) como único parâmetro disponível para referência, até que a OMS 
construa as curvas de crescimento abrangendo a mesma faixa etária que a curva da NCHS (2000). 
 

5. Avaliação Antropométrica e do Consumo de Frutas, Verduras, Legumes e Líquidos por 
Portadores de Deficiência Mental. (Realizado No Centro de Ação Social Espaço Livre)  
CURI*, T; MILANELLO*, R; FARAH**, R; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo Geral: Ampliar a compreensão a respeito de Deficiência Mental, abordando peculiaridades 
referentes ao hábito alimentar e atividade física desta população especial. 
Objetivos específicos: Avaliar o estado nutricional do público atendido e a capacidade de mastigação e 
deglutição (capacidade de engolir) alimentos de diferentes consistências; Realização de Programa de 
Comunicação e Reeducação Alimentar junto aos pais e cuidadores de indivíduos pertencentes a esta 
população. 
População Alvo: 48 alunos adolescentes e adultos de uma instituição localizada na Zona Leste de São 
Paulo, de ambos os sexos. 
 Resultados: A população apresentou um elevado índice de obesidade associada à desnutrição (baixa 
quantidade de massa magra), além de apresentarem risco muito alto para ocorrência de doenças do 
coração, sendo este quadro o reflexo de maus hábitos alimentares e sedentarismo. Percebeu-se que os 
pais subestimam a capacidade de seus filhos de mastigar e engolir alimentos muito sólidos ou muito 
líquidos, oferecendo-lhes alimentos basicamente pastosos, o que também pode ter colaborado para o 
diagnóstico nutricional encontrado. A palestra com os pais para a modificação deste comportamento 
mostrou-se favorável, chamando a atenção deste público e motivando a modificação de atitudes de 
superproteção.  
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

6. Biodisponibilidade de Ferro na Dieta de Crianças Atendidas em uma Creche do Estado de São 
Paulo. (Realizado na Creche Monsenhor Luis Biraghi) 
MARTINS*, R; LIMA*, P; ROMANO**, E; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica da Universidade Cruzeiro do Sul; 
**Professora orientadora da Universidade Cruzeiro do Sul; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Analisar o consumo de ferro na alimentação e o estado nutricional infantil. 
Objetivos específicos: Classificar o estado nutricional da população estudada segundo curvas de 
crescimento (NCHS, 2000). Avaliar a quantidade e a qualidade do ferro aproveitado pelo organismo a partir 
da alimentação de acordo com padrões de referência propostos (DRI’s, 2001). 
População Alvo: Crianças 2 e 5 anos, de ambos os sexos, matriculadas em uma Instituição da Zona Leste 
de São Paulo, provenientes de família de baixa renda freqüentadoras de turmas entre maternal e jardim de 
infância. 
Resultados: Dentre as crianças estudadas observou-se que 61% eram do gênero feminino. No que 
concerne à relação entre peso, estatura e idade, destacaram-se valores significativos para desnutrição e 
excesso de peso. O consumo de ferro diário pela alimentação foi satisfatório em relação aos valores de 
referência para a população estudada. Foi realizada uma palestra junto aos funcionários da instituição a fim 
de melhorar a qualidade a alimentação em busca da modificação do estado nutricional de crianças 
classificadas como abaixo ou acima do peso. A palestra mostrou resultados satisfatórios, de modo que foi 
solicitada pela instituição uma nova visita para realização da mesma palestra junto aos pais das crianças 
matriculadas. 
 

7. Avaliação Nutricional e Dietética de Crianças e Adolescentes Cardíacos e Transplantados do 
Coração. (Realizado na ACTC) 
SIMON*, AL; FONTINHA*, M; GALISA**, M; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Promover educação nutricional proporcionando melhoria da qualidade de vida de crianças e 
adolescentes portadores de cardiopatias e/ou transplantados do coração.  
Objetivos específicos: Caracterizar a população demográfica, social e economicamente; Avaliar o estado 
nutricional de crianças; Analisar qualitativa e quantitativamente o cardápio semanal; Orientar mães sobre a 
situação clínica das crianças e adolescentes da instituição; Promover educação nutricional para mães.  
População Alvo: 15 crianças e adolescentes com idades entre 2 a 17 anos residentes na instituição, em 
período de acompanhamento médico pré e pós-operatório. 
Resultados: Tratou-se de um grupo populacional economicamente menos favorecido. Das crianças 
estudadas 44% estavam abaixo do peso, ou seja, desnutridas assim como os adolescentes. O cardápio 
analisado contemplou apenas o almoço; a carne vermelha esteve presente seis vezes na semana enquanto 
peixe e frango apareceram dois dias cada um. Houve inadequações nutrientes como: proteínas (importante 
para cicatrização em casos pós operatórios) e lipídios (cujo excesso é prejudicial à saúde do coração), 
baixa ingestão de ômega 3 e 6, bem como as fibras; vitaminas A, E e C (nutrientes estes que favorecem a 
saúde do coração). A situação aponta a necessidade de reformulação do planejamento dos cardápios e 
padronização no porcionamento dos alimentos. Mas para que isso aconteça se faz necessário o 
comprometimento das mães e familiares. 
 



 
 

 

 
 
 
 
 

8. Avaliação do Estado Nutricional e Determinação de Hábitos Alimentares de Crianças e 
Adolescentes Soropositivos. (Realizado na Casa Filadélfia) 
PERES*, L; CARDOSO*, T; GALISA**, M; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Contribuir para a melhoria do estado nutricional de crianças e adolescentes portadores do vírus 
da AIDS, nascidos de pais portadores ou não da doença.  
Objetivos específicos: Avaliar a saúde de crianças e adolescentes, correlacionando com a avaliação do 
estado nutricional e hábitos alimentares dos mesmos, bem como os sintomas decorrentes da doença e das 
infecções oportunistas que poderiam interferir no estado nutricional; Elaborar cardápio que atenda às 
carências nutricionais de crianças e adolescentes que vivem com AIDS. 
População Alvo: 7 crianças e adolescentes com idades entre 10 e 18 anos, soropositivos, residentes na 
instituição. 
Resultados: De acordo com o IMC (índice de massa corpórea, que reflete o peso de um indivíduo por 
metro quadrado de seu corpo) notou-se que 28% da população encontra-se acima do peso e 43% 
apresentam baixa massa muscular, o que é diagnosticado como desnutrição. Os hábitos alimentares 
demonstraram-se adequados, havendo consumo de alimentos de todos os grupos recomendados pela 
pirâmide alimentar. 43% das crianças e adolescentes apresentavam sintomas de doenças oportunistas, o 
que pode ter determinado o diagnóstico nutricional obtido. Desta forma foi elaborado um cardápio rico em 
nutrientes como zinco, selênio, vitamina A, C, B6 e B12, nutrientes comumente deficitários em indivíduos 
soropositivos. 
 

9. Identificação e Modificação de Pontos Críticos Relacionados à Segurança Alimentar em uma 
Instituição do Município de SP. (Realizado na Associação Menino Deus) 
GOMES*, T; CARMO*, E; ROMANO**, E; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica da Universidade Cruzeiro do Sul; 
**Professora orientadora da Universidade Cruzeiro do Sul; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Identificação e Modificação de Pontos Críticos associados à Segurança Alimentar em uma 
instituição do Município de São Paulo. 
Objetivos específicos: Aplicar Check-list para verificação das condições sanitárias da instituição; Realizar 
análise microbiológica das mãos dos funcionários, panos de prato, utensílios, e de sobras de alimentos; 
Realizar treinamento de capacitação aos funcionários; Aplicar projeto de intervenção da cozinha a partir das 
inadequações do fluxo da produção de refeições.  
Público Alvo: Funcionários da cozinha da instituição. 
Resultados: A instituição apresentou condições de higiene inadequadas de acordo com manipulação, 
recebimento e armazenamento dos alimentos, bem como em relação à higiene pessoal dos funcionários. A 
análise microbiológica demonstrou a presença de microorganismos causadores de doenças nas tábuas de 
corte, sobras de alimentos e panos de prato. Já a análise do fluxo de preparações revelou inadequação 
especialmente no que se refere ao cruzamento de preparações cruas e cozidas, o que pode aumentar o 
risco de contaminação das preparações. A aplicação de treinamento referente às Boas Práticas de Higiene 
e Manipulação dos Alimentos demonstrou-se adequada de acordo com o conteúdo e linguagem, visto que 
houve grande interesse dos participantes (funcionários da cozinha), que passaram a modificar seus hábitos, 
previamente diagnosticados como inadequados, dentro da instituição. 
 



 
 

10. Avaliação e Aplicação de Intervenção Nutricional a Idosos Institucionalizados por meio de 
Funcionários do Local. (Realizado no Asilo São Vicente de Paulo) 
SANTOS**. K; LIMA*, T; BERNI**, A; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Promover melhora na qualidade de vida de idosos residentes na instituição geriátrica estudada. 
Objetivos específicos: Avaliar o estado nutricional dos idosos por meio de composição corporal, peso e 
estatura; Aplicar questionário alimentar elaborada para este público, verificando alterações fisiológicas 
existentes; Identificar a composição e horário da oferta de medicamentos e suas possíveis interações com 
nutrientes oriundos da alimentação; Analisar qualitativamente o cardápio oferecido à população; Realizar 
programa de intervenção nutricional aos idosos através de estratégias voltadas aos funcionários da 
instituição, para promoção da saúde do idoso. 
População Alvo: Funcionários das 50 idosas moradoras de uma casa de repouso. 
Resultados: Com relação à composição corporal da população, encontrou-se 29% das idosas com 
desnutrição, 16% com obesidade e 11% com sobrepeso. Constatou-se ausência de profissional qualificado 
para elaboração de cardápios equilibrados, e, conseqüentemente a necessidade de intervenção com os 
funcionários visto que a análise qualitativa do cardápio semanal apresentou-se inadequada de acordo com 
as recomendações de referência, no que se refere a todos os grupos alimentares (reguladores – frutas 
verduras e legumes; construtores – leite, carnes e leguminosas, como feijão, lentilha, ervilha, etc.; 
energéticos – pães, massas e gorduras).  Não houve evidência de interação entre medicamentos e 
nutrientes. Para modificação do quadro foi realizada uma palestra com os funcionários da cozinha sobre 
montagem de um cardápio saudável, considerando peculiaridades do idoso. A avaliação da intervenção 
nutricional demonstrou a assimilação do conteúdo aplicado. 

11. Identificação e Orientação de Pontos Críticos Relacionados à Segurança e Desperdício Alimentar 
em uma Instituição Beneficiada pela ONG Banco de Alimentos. (Realizado na Casa de David) 
INOUE*, F; SILVA*,Vi; BERNI**, A; MARÇAL***, I; TEIXEIRA,**** A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Identificar os pontos críticos relacionados à segurança e desperdício alimentar na instituição em 
estudo. 
Objetivos específicos: Aplicar Check-List para análise das condições higiênico-sanitárias da instituição; 

Tabular Check-List para verificação do grau de adequação da UAN; Identificar os principais pontos críticos 
relacionados à Segurança Alimentar; Coletar o resto alimentar dos funcionários da instituição para verificar 
um possível desperdício; Aplicar treinamento aos funcionários focando os principais pontos críticos, a fim 
de orientar sobre os riscos de contaminação; Criar e distribuir folder explicativo sobre desperdício alimentar 
aos funcionários da instituição, para conscientizá-los sobre o problema. 
População Alvo: Funcionários das 2 Unidades de Alimentação e Nutrição da instituição. 
Resultados: O percentual considerado adequado é a partir de 85% para os quesitos analisados no Check-

List.  Foi observado que a cozinha dos pacientes apresentou uma adequação de 66,7% em relação aos 
itens: uso de acessórios, uso de toucas, uso de hipoclorito, organização de estoque de acordo com a 
validade do produto, lavagem de panos e limpeza do fogão. E adequação de 33,3%, nos seguintes itens: 
uso de tábuas de madeira, descongelamento de carnes, freezer, alimentos na geladeira, presença de 
madeira e papelão no armazenamento, limpeza de chão, pias e balanças, geladeira e freezer, uso de 
solução clorada/álcool. Já na cozinha dos funcionários apresentou-se adequação de 66,7% nos itens: 
freezer, lavagem de panos, geladeira e uso de solução clorada/álcool. E adequação de 33,3%, nos 
seguintes itens: uso de tábuas de madeira, descongelamento de carnes e alimentos na geladeira. Em 
relação ao desperdício por parte dos funcionários que almoçam na instituição, foi coletado um percentual 
de 10%, o que estava no limítrofe do preconizado, que é até 10%. Foi realizado um programa de 
intervenção com os funcionários das duas Unidades, sobre boas práticas de higiene, composto por uma 
palestra e uma dinâmica para fixação de conteúdo, que se mostrou eficiente com relação ao tipo de 
abordagem e linguagem utilizada: Foram realizadas perguntas referentes ao assunto abordado, cujas 
respostas evidenciaram eficácia no aprendizado (conhecimento cognitivo). Para combater o desperdício de 
alimentos, os funcionários administrativos, que realizam suas refeições na instituição receberam um folder 
para conscientização. 
 



 
 

 
 
 
 

12. Avaliação do Estado Nutricional e Consumo Alimentar de Crianças e Adolescentes de 2 a 17 
Anos, em uma Instituição Situada no Município de São Paulo. (Realizado na Instituição 
Beneficente Ação Univida) 
MELLO,* C; E; ROMANO**, E; MARÇAL***, I; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica da Universidade Cruzeiro do Sul; 
**Professora orientadora da Universidade Cruzeiro do Sul; 
***Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
****Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Avaliar do estado nutricional da população e consumo alimentar de crianças e adolescentes 
em situação de risco para HIV positivo para melhorar sua qualidade de vida. 
Objetivos específicos: Identificar o estado nutricional a partir das medidas de composição corporal; 
Aplicar questionário para avaliação de hábitos alimentares e perfil sócio econômico; Avaliar 
quantitativamente (de acordo com recomendações nutricionais diárias – RDA) o cardápio oferecido pela 
instituição para determinação da adequação nutricional; Realizar programa de intervenção nutricional 
para melhorar o comportamento alimentar e qualidade de vida dos integrantes da instituição. 
População Alvo: 18 crianças e 23 adolescentes de ambos os sexos em risco para HIV+. 
Resultados: Verificou-se predominância de desnutrição aguda entre as crianças de ambos os sexos, 
caracterizando 100% da população, sendo este tipo de desnutrição decorrente de infecções, condições 
sanitárias inadequadas ou baixo consumo de alimentos em curto prazo. Já os adolescentes 
apresentaram maior prevalência de obesidade entre o sexo feminino e de desnutrição entre os meninos. 
Em relação aos hábitos alimentares, houveram inadequações nas refeições realizadas dentro da 
instituição com relação à quantidade oferecida de carboidratos, proteínas e gorduras. Fora da instituição 
houve inadequação do consumo e frutas verduras e legumes, além do excesso de doces.  Realizou-se 
como intervenção nutricional uma palestra ressaltando-se as conseqüências em curto prazo do consumo 
excessivo de doces e gorduras, associado ao baixo consumo de frutas, verduras e legumes. Notou-se 
assimilação do conteúdo e interesse por parte das crianças e adolescentes, que realizaram perguntas e 
participaram ativamente do processo de intervenção. 
 

13. Avaliação Nutricional em Idosos da Associação de Amparo ao Idoso Caminho da Vida. 
(Instituição beneficiada pelo Portaldajuda) 
MARÇAL *, I; TEIXEIRA**, A. 
*Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Identificar desvios nutricionais na população idosa a fim de intervir para melhorar a qualidade 
de vida durante a terceira idade. 
Objetivos específicos: Avaliar peso, estatura e composição corporal dos idosos institucionalizados; 
Analisar a ocorrência de doenças associadas, ou dificuldades relacionadas à alimentação que possam 
interferir no Estado Nutricional desta população; Realizar intervenção nutricional pra melhorar a qualidade 
de vida dos idosos. 
População Alvo: 12 idosos de ambos os sexos com idade acima de 70 anos. 
Resultados: 33% dos idosos apresentavam obesidade, 8% apresentavam baixo peso e 42% estavam 
com o peso dentro da faixa de normalidade. Dentre as dificuldades alimentares que poderiam interferir no 
Estado Nutricional desta população estavam: ausência de dentição ou prótese dentária, dificuldades de 
mastigação e deglutição (ato de engolir) e ausência de apetite. A partir dos resultados foi realizada uma 
intervenção que envolveu a elaboração de um cardápio contendo preparações de textura abrandada ou 
pastosa (dependendo do grau de dificuldade apresentado para engolir o alimento), com baixa quantidade 
de gorduras, já que a gordura aumenta a sensação de saciedade (considerando idosos com falta de 
apetite), além de ser prejudicial à saúde do coração, quando consumida em excesso. Também foi 
aplicada uma palestra aos cuidadores da instituição e entregue um manual com orientações e cuidados 
referentes à alimentação na terceira idade. 
 



 
 

 

14. Avaliação do Estado Nutricional de Conviventes de uma Instituição do Município de São Paulo 
e Análise de Estratégias Aplicadas para Modificação do Comportamento Alimentar e de Higiene. 
(Realizado no Centro de Serviços João Moura) 
CARVALHO*,P.G.;  GALISA**M.; MARÇAL***,I ; TEIXEIRA****, A. 
*Acadêmica do Centro Universitário São Camilo; 
**Professora Orientadora do Centro Universitário São Camilo; 
*** Nutricionista Coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**** Nutricionista Auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo Geral: Traçar o perfil nutricional da população atendida promovendo ações de orientação 
nutricional para conviventes e funcionários para que estes possam elaborar cardápios equilibrados de 
acordo com a realidade da instituição. 
Objetivos Específicos: Avaliação do Estado Nutricional do público atendido; Análise de práticas de 
higiene pela voluntária da cozinha; Elaboração de cardápio de 3 meses com lista de substituições; 
Aplicação de palestras e elaboração de manuais referentes aos grupos alimentares e práticas de higiene 
e manipulação de alimentos para conviventes e funcionários. 
Público Alvo: 12 moradores do sexo masculino e 2 voluntárias do sexo feminino, com idades entre 17 e 
34 anos, em condições sócio-econômicas desfavoráveis, atendidos por uma instituição todas as refeições 
diárias. 
Resultados: 17% da população apresentaram risco para desnutrição, 8% foram classificados como 
obesos, 67% apresentaram-se na faixa de normalidade e 8% foram classificados como desnutridos, 
sendo que dentre estes últimos, todos apresentaram desnutrição protéico calórica (baixa massa muscular 
e baixa quantidade de gordura corporal). Observou-se más condições de higiene em relação ao 
armazenamento de sobras alimentares, ausência do uso de solução clorada e uso de utensílios de 
madeira. As estratégias mostraram-se eficazes, uma vez que despertaram interesse dos conviventes e 
funcionários, e que a linguagem foi compreendida por ser compatível com a realidade da população, 
demonstrando modificações no comportamento alimentar (ingestão de todos os grupos alimentares) e 
nos hábitos de higiene principalmente em relação ao armazenamento de sobras.  

 

15. Programa de Comunicação e Reeducação Alimentar com Adolescentes da Associação Nossa 
Turma. (Instituição atendida pelo CEAGESP) 
MARÇAL *, I; TEIXEIRA**, A. 
*Nutricionista coordenadora da ONG Banco de Alimentos; 
**Nutricionista auxiliar da ONG Banco de Alimentos. 
 
Objetivo: Melhorar a qualidade de vida de adolescentes assistidos pela Associação Nossa Turma 
através de avaliação nutricional e elaborar programa de intervenção nutricional. 
Objetivos específicos: Realizar avaliações antropométricas da população atendida, considerando peso 
e estatura, percentual de gordura corporal, massa magra e circunferências; Elaborar programa de 
intervenção junto ao público alvo (palestras, jogos e dinâmicas) que motivem a modificação de desvios de 
comportamento alimentar adequado. 
População Alvo: 26 adolescentes do sexo masculino e 1 adolescente do sexo feminino. 
Resultados: Foram classificados como obesos 18,5% dos adolescentes e 7,4% com sobrepeso. Apesar 
de 75% dos adolescentes apresentarem IMC (peso por metro quadrado do corpo) dentro dos padrões de 
normalidade, 16,6% destes apresentaram gordura corporal acima do normal e 61% possuíam a 
quantidade de massa magra abaixo do recomendado (desnutrição protéica). Desta forma, a população, 
de modo geral poderia ser diagnosticada com um quadro de desnutrição associado à obesidade. Foi 
realizada uma palestra sobre as conseqüências em curto prazo do consumo excessivo de fast food, o que 
despertou o interesse dos adolescentes em saber mais sobre alimentação saudável. Ao fim da palestra 
foi elaborado um jogo de futebol disputado pelo time Guloseimas X Alimentos Saudáveis. Os 
adolescentes pertencentes ao primeiro time participaram da disputa carregando mochilas com peso 
(garrafas de refrigerante de 2 litros cheias) enquanto os participantes do time Alimentos Saudáveis 
carregavam bexigas. O tempo de jogo foi de 30 minutos.  Ao fim da brincadeira os adolescentes 
concluíram que em relação à qualidade dos alimentos interfere na saúde e no rendimento físico: 
Guloseimas permitem o aumento de peso, porém não oferecem saúde, diminuindo a disposição para 
realizar atividades do dia a dia. Alimentos saudáveis não promovem aumento de peso e fornecem energia 
suficiente para realizar todas as atividades rotineiras.  
 



II.II.4 Palestras fora das áreas circunscritas da fome (faculdades, empresas e 
associações): 

 

 

 
 

III. 



DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
 

DIVULGAÇÃO E PRESTAÇÃO DE RESULTADOS 
  
 

O plano de comunicação e divulgação das atividades da ONG Banco de Alimentos 
compreendeu várias ações específicas para o público em geral e a rede social atendida. 
 
 
      III. 1. Público em Geral e Colaboradores: 
 

� Carta mensal enviada aos sócios contribuintes e parceiros sobre as diversas atividades 
e resultados da ONG do respectivo mês; 

� Site com informações atualizadas permanentemente; 
� Material Institucional: Folder, DVD, e-mails, livro de receita, apresentação institucional 

em CD; 
� Encontro entre doadores e receptores de alimentos, parceiros e sócios contribuintes: 

Este evento teve por objetivos, agradecer e colocá-los em contato, anunciar a mudança 
para a nova sede e o lançamento da campanha para o abaixo-assinado para aprovação 
no Congresso Nacional, da proposta de legislação conhecida como Estatuto do Bom 
Samaritano, apresentada em 1996 por Abram Szajman, presidente da Federação do 
Comércio do Estado de São Paulo, a Fernando Henrique Cardoso, então presidente da 
república. Apresentação de vídeo, com depoimentos de Luciana C. Quintão, presidente 
da ONG, e Sra. Sheila Villas Boas Pimentel, secretária geral da CNU – Conversando 
com as Nações Unidas, representando as Nações Unidas no Brasil, sobre a importância 
da aprovação do Estatuto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro entre doadores e receptores, parceiros e sócios contribuintes: Luciana Quintão, Equipe 
ONG Banco de Alimentos (destaque para nossos motoristas e ajudantes), Coral da Casa de Lucas, 

Banda Churruminus e Grupo de Frevo da Associação Feminina Vila Alpina 
 

 
     
  



 III.  2. Participação Especial: 
 
A ONG também participou de várias palestras, exposições e feiras.  Entre eles: 
 



III. 3 CAPTAÇÃO DE RECURSOS: 
 

Os recursos financeiros doados foram investidos integralmente na manutenção das 
atividades planejadas e nas instalações da nova sede, cobrindo seus custos operacionais. Nossos 
maiores agradecimentos a: 

 
� Instituto General Motors; 
� Sociedade Beneficente Conte Comigo (Braço de Ação Social das lojas Ri Happy 

Brinquedos); 
� Ticket Accor; 
� Standard Bank; 
� Giacometti Propaganda; 
� Sócios Contribuintes. 
 

 
 
Sócios Contribuintes e Parceiros: 

 
Continuamos contando com uma rede de parceiros e sócios contribuintes que colaboram 

mensalmente para manter o trabalho desenvolvido pela ONG (Anexo B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Instituição Assistida: Obra Assistencial São José 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 



III. 4 FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA EQUIPE: 
 
O quadro de funcionários cresceu em 2007, a partir da entrada de uma nutricionista auxiliar 

e uma educadora. 
A nutricionista auxiliar trabalha diretamente com Coordenadora Operacional/Nutricionista 

Responsável, no que tange a arrecadação e distribuição de alimentos, oficinas culinárias e a 
coordenação do trabalho dos estagiários de nutrição junto às instituições atendidas. 

Já a educadora coordena o projeto de Educação nas Escolas, para crianças do maternal a 
pré-escola. 
  

 
PROGRAMA DE SELEÇÃO DE VOLUNTÁRIOS: 
 
Nosso plano de voluntariado continua ativo e tem sido procurado por pessoas diversas que 

nos ajudam sejam nas ações pontuais (feiras, campanhas e etc.) de arrecadação de alimentos, 
como no dia a dia nas mais diversas tarefas. O plano de voluntariado da ONG Banco de Alimentos 
tem como objetivo principal criar oportunidades de participação da sociedade civil no combate a 
fome e ao desperdício de alimentos, estimulando atos de cidadania. 

Um exemplo de atuação dos voluntários foi o Mutirão de Arrecadação de Alimentos nas 12 
lojas da rede Sonda Supermercados, já citado em campanhas e ações de arrecadação. A partir da 
participação ativa de funcionários de diversas empresas, como General Motors, Ticket Accor, UPS, 
Thyssen Krupp e de pessoas físicas e uma ONG parceira Futurong, a ação pode ser desenvolvida 
com sucesso. A logística da arrecadação e armazenamento dos alimentos doados foi possível pela 
parceria com a empresa Logistic Center e a atuação voluntária de seus funcionários.   

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Mutirão de Arrecadação de Alimentos: Voluntários em ação, materiais de divulgação,  
Luciana Quintão e Isabel Marçal. 

 
 
 
 
 
 



 
IV. 

DADOS INSTITUCIONAIS 
 
STAFF: 
 
Diretoria: 2007 – 2010 
 

 
PRESIDENTE: Luciana Chinaglia Quintão 
SECRETÁRIO: Eduardo Boccuzzi 

 
CONSELHO FISCAL: 
Claudia Schwertz Cahali  
Christian Schues 
Mari Emanouilidis 
 

 
SOCIOS BENEMÉRITOS: 
Claudia Schwertz Cahali 
Margareth Mônica Muller 
Roberto Salim Saba 

 
 

EQUIPE: 
Nutrição/Coordenação Operacional: Isabel Toni Ginefra Marçal 
Nutrição/ Assistente: Aline Rissatto Teixeira 
Educação nas Escolas: Monique Rafaela Franco  
Administrativo Financeiro: Miriam Fiss Abram. 
Estagiários de Nutrição em Saúde Pública: 24 estagiários (6 a cada três meses)                         
Motoristas:  
� Carlos Pardim;  
� Renan Alves Campos; 
� Valter dos Santos. 

. Ajudantes:  
� Daniel da Silva; 
� Marcelo Martins de Araújo; 
� José Carlos dos Santos Oliveira. 

            Manutenção da Sede:  
� Severino Apolônio da Silva; 
� Sueli Cordeiro dos Santos; 
� Maria das Neves Quirino Santos. 

 
VOLUNTÁRIOS: A ONG Banco de Alimentos conta com 10 voluntários que agem em várias 
linhas de atuação. 

 
ASSESSORIAS: 
Jurídica: Boccuzzi Advogados Associados 
Contábil: Meta Assessoria Contábil 
Assessoria de Imprensa: Printec Comunicações 
 
RECURSOS FÍSICOS: 

 
Em novembro mudamos a sede para novas instalações à Av. Prof. Manuel José Chaves, 

300, que nos foi cedida em comodato pelo prazo de três anos. A sede conta com auditório, e 
cozinha experimental destinados a realizar cursos, palestras, workshop e oficinas culinárias para 
ampliar as atividades desenvolvidas para fora da área circunscrita da fome, além de contar no futuro 
com um laboratório de ciências que estará á disposição de grupos de escolas.  

   



Três veículos devidamente equipados (isolamento térmico e/ou refrigeração) rodam em 
média 160 km/dia cada um para fazer as arrecadações e a distribuição dos alimentos para as 
instituições cadastradas, ainda havendo um veículo extra, menor.  Os alimentos, em sua grande 
maioria perecível, são distribuídos no mesmo dia. 
 

As oficinas culinárias, workshops, palestras para os representantes das instituições 
cadastradas foram realizadas na Casa Arno Gourmet e na Casa de Cultura Judaica.   

 
Os acompanhamentos e avaliações antropométricas da população assistida são realizados 

na sede da instituição contemplada.  
 
 

RECURSOS FINANCEIROS: 
 

A ONG Banco de Alimentos é mantida por uma rede de parceiros, pessoas físicas e 
jurídicas que colaboram financeiramente e participam das ações desenvolvidas. 
 

 
TÍTULOS: 
 
UTILIDADE PÚBLICA FEDERAL Portaria no. 46 de 30 de Janeiro de 2003, publicada no 

DOU de 31/01/2003.  
 
             PRÊMIOS 2007: 
 

� Prêmio Betinho de Cidadania: a ONG foi homenageada como quinta finalista do prêmio; 
 
� Selo Organização Parceira do Centro de Voluntariado de São Paulo 2007/2008, edição 

comemorativa dos 10 anos do CVSP, como uma das 100 organizações sociais que 
acreditam na força transformadora do voluntariado organizado e mantém uma parceria 
constante com o CVSP; 

 
� 3º Prêmio TOP Gestão de Pessoas AAPSA (Associação Paulista de Gestores de 

Pessoas) – 1º Lugar na Categoria Organizações do Terceiro Setor: Nesta terceira 
edição foram apresentados os 44 case, inscritos nas categorias: Responsabilidade 
Social, Organizações do Terceiro Setor e Gestão de Pessoas.  O prêmio é destinado 
aos Gestores de Recursos Humanos e às organizações que em 2007 investiram em 
projetos nas categorias concorrentes, sendo o grande objetivo do prêmio, dar 
visibilidade para os cases, para que possam ser exemplos para iniciativas de outras 
organizações; 

 
� Prêmio Transformadores (conduzido pela Editora Trip): Estruturado em 12 categorias — 

Liberdade, Diversidade, Corpo, Saber, Alimentação, Construção, Conexão, Sono, 
Acolhimento, Teto, Desprendimento e Biosfera — o Prêmio Transformadores teve entre 
os objetivos destacar o trabalho de brasileiros que dedicam a maior (e melhor) parte da 
vida a fomentar a reflexão e trabalham para recriar a noção de desenvolvimento 
humano, transformando a felicidade em um bem comum, acessível a todos. Apontou a 
economista Luciana Chinaglia Quintão, presidente da ONG Banco de Alimentos, como 
ganhadora na categoria Alimentação, na qual concorreu com o sociólogo Herbert José 
de Souza (Betinho) e o chef Alex Atala. 

 
 

 
 
 
 
 



 
ANEXO A 

Ações na mídia: 

 

 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO B: 
 
INVESTIDORES SOCIAIS: 
Instituto General Motors 
Ticket Accor Services 
Sociedade Beneficente Conte Comigo (Ri Happy) 
 
DOADORES DE ALIMENTOS: 
APAS – Associação Paulista dos Supermercados 
Aveia Ferla – L. Ferenczi 
Confeitaria Pizziacato 
Danone Ltda 
Ferrero do Brasil 
Fresh Start Bakeries (Vally) 
Hydrofarm  
Ind. e Com. De Massas Alimentícias Massa Leve Ltda 
Paulo Shintate e colaboradores da Região de Mogi das Cruzes 
Padaria Villa Grano 
Polengel Indústria Alimentícia Ltda 
Sonda Supermercados 
Vegetais Processados Comércio de Alimentos Ltda 
Wickbold e Nosso Pão Indústria Alimentícia Ltda  
E mais de 100 micros empresários, permissionários de mercados e sacolões, doadores de 
Hortifruti.  
 
PARCEIROS DE EDUCAÇÃO: 
Centro Universitário São Camilo 
Universidade Cruzeiro do Sul 
Casa Gourmet Arno 
 
 
 

Luciana Chinaglia Quintão, presidente da ONG 
Banco de Alimentos, recebendo o prêmio TRIP 
Transformadores, na categoria “Alimentação”. 

 



ONG´s parceiras e colaboradores: 
Doutores da Alegria 
Associação Viva e Deixe Viver 
Instituto Via de Acesso 
Portaldajuda 
 
COLABORADORES: 
Editora Peixes  
Exitus Gráfica: Impressão 
LP Gráfica: Impressão 
Giacometti: Propaganda e Marketing 
Printec Comunicações: Assessoria de Imprensa 
Gift Shop: Brindes Promocionais 
Logistic Center: Logística e Armazenamento de produtos arrecadados no Mutirão. 
 
Agradecimentos especiais a Alexandre Panov Monesso, Ana Lúcia Vilela, Alfredo Vilela, Antônio 
Vale, Bartolomeu Sapiensa, Claudia Jardim, Daniel Bertuzzi Villela, Dennis Giacometti, Erika 
Romano, Fernando Antonio de Lara Pereira, José Luis Castro Lima, Julio César Lopes, Maria Inês 
Rodrigues, Paulo Almeida, Ricardo Sayon, Roberto Saba, Roberto Ruhman, Roberto Moritz, Teresa 
Cristina Bracher e Wellington Nogueira.  
 
Queremos agradecer também a Alex Rodrigues, Ana Luisa Correia, Cassia Cristina, Celso Estrella, 
Claudio Cataldo, Edison Devecchi, Elizabeth Furlan, Jaqueline Benetti, João Batista Dória Isnard, 
Janete Santos, José Mauro Sanches, Juliana Gomes, Marcia Monteiro, Marcos Gimenes, Maria das 
Graças Martins, Martha Guerra, Martha Silveira, Moyses Veja, Leticia Kobayashi, Selma Gomes, 
Thiago Libbos, e que trabalharam como chefes de equipe nos dias do Mutirão de Arrecadação de 
Alimentos. Além de todos os demais doadores de alimentos, serviços, sócios contribuintes, 
parceiros, colaboradores e amigos que acreditam que juntos podemos fazer a diferença e 
continuarmos a desenvolver mais e melhor este trabalho. 
 

Muito Obrigado!!! 
 
 
Luciana Chinaglia Quintão     Equipe ONG Banco de Alimentos 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mapa com o endereço e telefone da nova sede: 
 

 


